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OS BISPOS PORTUGUEZES

0 MONUMENTO A PIO IX, 0 GRANDE

consoladoras verdades, quo proclamon^ DE DEZEMBRO DE 1881
para bem da Kgreja e da sociedade, 
tornaram o seu nome conhecido e res
peitado em todos os logares do mundo Q MICROSCOPIO 
e grangearam-lho a inunortalidade na
historia. K 0

III

De S. Ex.9 R.m* o Snr. Arcebispo 
de Goa, Primaz do Oriente

Ill.ma e R.m0 Snr. Presidente da Com- 
missão promotora do monumento ao 
SS. P. Pio ix:

A idea, nascida na catholica Gui
marães, de levantar a Pio ix, o maior 
vulto do século, um monumento gran
dioso, que atteste ás gerações contem
porâneas e vindouras o amor e dedica
ção do povo portuguez u Cadeira de 
8. Pedro, despertará, não podemos du- 
vidal-o, no coração de todos os bons 
Cathólicos os sentimentos do mais vivo 
cnthusiasmo, e ha de attrahir as bên
çãos e approvaçõcs dos primeiros pas
tores. Pelo que me diz respeito, appro- 
vo de todo o meu coração pensamento 
tào generoso e significativo, para cuja 
realísaçào desejara poder contribuir 
com avultada quantia.

Pio ix foi um dos pontífices mais il- 
lustres, que se tcem assentado no Solio 
do Príncipe dos Apostolo»; os seus he
roicos sofFrimentos, as suas excelsas 
virtudes, a coragem sobrchumana, com 
que defendeu até os últimos momentos 
os direitos e a liberdade da Egreja 
diante dos tyrannicos poderes da revo
lução e do cesarismo, as profundas e

São estes titulos mais que suficien
tes, para que o fidelíssimo Portugal, 
cujas tradições e destinos gloriosos são 
inseparáveis do seu amor pela Fé, ele
ve ao Pontífice da Immaculuda um con
digno monumento, prova de nossa fide
lidade aos eternos princípios do Catho 
licismo, da nossa submissão á Santa 
Sé de Roma o também de nossa grati
dão; porque ninguém hoje ignora o 
amor que votava á nação portugueza o 
magnanimo Pio; era dia de festa no seu 
palacio nquelle, em que o visitava al
gum filho d’esta terra, outr’ora màe 
fecundíssima do heroes c de Santos.

Bis a minha resposta á circular da 
Commissão promotora do monumento, 
á qual V. R.®* tilo dignamente presi
do. Mais adiante, quando a solpção do 
certos negocios me permitta partir para 
a minha diocese, é natural quo eu in
teresse nesta obra os meus amavois 
súbditos, em quem espero encontrar 
profundamente impressos, como ifessu 
histórica cidade, os sublimes sentimen
tos da religião e da patria.

Receba, Snr. Presidente, e faça pre
sentes a todos os respeitáveis membros 
da Commissào os mais seguros penho 
res da minha estima c consideração.

Seminário de Santarém, 23 de No
vembro de 1881.

POSITIVISMO DA HORA PRESENTE

I
Antes de entrar em matéria

A alguém causara do maravilha al
gum reparo a prolongaçâo da minha 
estada em Londres. Que pode enecliva- 
mente prender-me aqui? A amenidade 
do clima, não: estamos nõ principio de 
dezembro e o thermomelro centígrado 
marca já zero. Quando não lenho a cha
miné acceza no quarto, a temperatura 
do meu sangue é inferior á do da phoca. 
Uoniem às sete horas da noite o ne
voeiro era tão espesso que inlerceplou 
complelamente a reverberação do gaz, 
fez parar todo o movimento dos carros 
(imagine-se que algazarra!) e me obri
gou a miip, que andava fóra de caza, a 
recolher-me na primeira guarida que 
encontrei, até á meia noite, pois só a 
essa hora principiava a ver-so de novo 
alguma cousa e se podia seguir uma 
direcção sem perigo de abalroamento 
de narizes ou, o que seria mais serio, 
de ficar reduzido a esperregado debaixo 
das rodas de algum vehiculo mais af- 
íouto que os outros.

Que ppde prender-me aqui, repilo? 
!As relações de parentesco não: não le- 
inho parentes inglezes nem em Ingla
terra; todos me ficaram ifcsse saudoso

gg Antonio, Arcebispo de Gôa. paiz onde se falia aquella língua que
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As grandes questões da aclualidadc

dos dois (Ins designados. Aqui vivem, 
estudam c ensinam homens de subido

sé Cook, «a orthodoxia da verdadeira 
scicncia». Os verdadeiros progressos

de uma eíficacia de investigação assom-, Religião, ou passam como a tangente 
brosa, que não desmerece um ápice ao lado d’ella, sem a ferir.

íl>> nrneíinía*

Londres, dezembro, de 81.

1\° Senna Freitas.

paremos com o zoologico dc Londres, 
onde se veem os especimens mais sin
gulares e raros que existem, sem cxce- 
pluar o penguim, o tamanduá, comedor 
de formigas ou mynnecophaga jubala, 
o tucano dc capacete ossoso ou o buce- 
ros bicornis, o cysne branco de pes
coço preto ou nigricollis c o macaco de 
azas ou lemure cbimptero, cujos mem
bros locomotores estão ligados entre si 
por membranas que lhe servem para o 
vôo. Ainda ultimamente tive occasião 
de observar estes especimens e outros 
não menos singulares, n’uma visita que 
fiz ao famoso jardim de Règenls ParkJ 
em companhia do meu amigo João de 
Bessa Pinto, que esteve por algumas 
semanas na capital da Inglaterra.

Assenlei-mo como um conviva de 
bom appelite a esta meza lauta da Lon
dres scienlifica. Nunca é tarde para 
aprender. Fiz abslracção dos meus qua
renta c dois incompletos, imaginei-me 
nos descuidosos tempos escholaslicos e 
vim tomar o meu numero d’ordem no 
banco de pinho onde se assenta o estu
dante da Polytcchnica de Regent Street, 
para ouvir as apostilas do professor. Se 
o faço um pouco fóra de sazão, não o 
faço fóra de razão; lauto basta.

0 proximo artigo de fundo que o lei
tor lerá e que encastoa a cpigraphe «o

Eia poia, advogada nos
sa, easea vossos olhos mi- 
scrloordiosos a nós volvei.

«com pequena dilferonça se pensa quellraclo com os homens da seienria e ai prazer as ma lerias <juo ventilarei o mais 
é latina.» Serão talvez as relações so-’posse de auxiliares cmpyricos (museus, clara c digeridamenlo <|uc me fur pos- 
ciais ou do anhzade?. Tão pouco; vivo|observalorios, gabinetes dc physiea, sivcl.
aqui só como um pombo viuvo. Os in-ísalões analomicos, jardins zoologicos.
glczes são excellentesx para amigos ao'botanicos etc.) podem fornecer cabal pertencem às sciencias dc observação, 
cabo de... trez annos. Passado eslejinenle, illustrando e evidenciando astO meu scópo será insistir na idêa de 
prazo o gelo principia a derreter e dáilheorias adquiridas. que, em face da observação, se torna
uma amizade dc primeira escolha. | Ora Londres é utna cidade talvez in- manifesta, como diz com uma verdade

0 que então? A fascinação que se ex-|comparavel para conseguir qualquer lechnica o notável sabio americano, Jo- 
perimenta em fazer parte desta immen- ‘ 
sa engrenagem que se chama a popu
lação de Londres com a sua vida, o seu mérito suenlilico, de uma tenacidade,jscientiflcos ou prestam homenagem á 
commercío, a sua industria, o seu mo- .... .  -•----- —-............ - ............. ...... - ........  -  ------- --
vimenlo vertiginoso, os seus costumes, 
os seus confortos tão racionaes, o seu:por lhe faltar o -puffing da prosapia 
proverbial bom senso, a sua loleranciajfranceza, amiga da ostentação e aveza- 
a sua liberdade cousa e não nome e o ,u m>ih:nK.^n.iA
seu genio? Não lulalmente, porque o 
gozo d'esses bens, ou pelo menos d'uma 
parle d’elles, requer dinheiro — rara' 
avis. A civilisação moderna farla-se de 
chamar soberano ao povo, do qual eu 
faço parte, ironia. Soberano sem sobe
ranos é soberano sem sceplro, ou rei à 
moderna, que reina e não governa.

Que mo prende pois aqui? Será a 
saude? Sim. Se é phenorneno de idío- 
syacracia, isto é, dom eu temperamen
to particular, ou se é porque o clima dc 
Londres é, de facto, muitíssimo saudá
vel, apezar de rigido, e tão saudavel 
que os porluguezes que se estabelecem 
n’csla cidado morrem n’clla dc velhos, 
não sei: o que é certo é que a saude, 
a bella saude «au visage rouge et rianl» 
me volta dc braços abertos, trazendo- 
mc nas mãos as ílores primaveraes do 
viço e do vigor, ao passo que o largo 
inverno da minha enfermidade parece 
ir-se dissipando, como um slralus do 
crepúsculo, mais saudoso de mim que 
eu d’elle. Beijei sempre a mão de Deus, 
que por dez annos me provou, porque 
não hei-dc agora beijar a sua mão que 
me refrigera?

Mas não é este o motivo unico nem 
talvez principal da minha persistência 
na brumosa Albion.

Não me envergonho do dizer (pie 
vim estudar a Londres. 0 conhecimento 
das sciencias physicas é hoje dc uma 
necessidade impreterivel a um padre 
quo vive no meio da sociedade c tom 
os brios assaz altos para se não resi
gnar a capitular, clle soldado nato da 
Igreja, perante as objecçôes ás vezes t , r, ,
serias do positivismo hodierno, ou a^nicroscopiocopositivismodahoraprc- 
substituir o argumento pela conlumelia'"''"1^ - n.- i.~ —
e pela diatribe. A diatribe é arma pés
sima, (pie dispara pela culatra c só ser
ve para ferir o que a maneja.

Tomei, puis, a determinação de vir 
completar c aperfeiçoar nesta cidade 

, noções a que, ainda bem, não era es
tranho, porque dc ha muito formavam 
o objecto das minhas leituras dc pre- 
dilecção, porem que não tinham nem 
eram susccptiveis de ter aquellc grau 
do desinvoivimento c solidez que só o

da a advinhar metade, multiplicando 
por dois a metade encontrada. Aqui 
existem os museus zoologicos, geolo- 
gicos, paleonlologicos mais completos! 
que se conhecem no mundo. I

0 jardim dc acclimaçao de Paris ou!
o seu (impropriamente) chamado jardim!
das plantas não são para que os com- ELEVAÇÃO SOBRE A SALVE RAIMIA tl 1 klalj! A I «I 1 *

In ytriculw, in angueUi«f in 
rebiM duhiix, Marium cogita, 
Mariam imoca,

(ti. Ikruard. homll. 3. wbre o MUnu «í)

sente», olFerecer-lhe-ha os primeiros 
fructos dc alguns dias de allenção es-

Ditosa e bcmavenlurada sois, ó Maria 
soberana, e porisso digníssima de que 
lodos vos louvem e recorram à vossa 
protecção.

Sois vós, ô Santa Mãe de Deus, o 
nosso humano recurso, porque foi por 
vós que Deus entrou n’este mundo, c 
cada vez mais entrará em cada alma.

Comvosco Ioda a alma pôde sempre 
alimentar esperanças de chegar á santi
dade. Comvosco as nações, que Deus 
fez curáveis, podem salvar-so, se qui- 
zerem. Comvosco o mundo inteiro, se
pultado nas trevas do erro e do vicio, 
póde avançar á luz c á equidade.

O1 Maria, Mão do Verbo Eterno, thro- 
nq de' graças, refugio dos peccajlores, 
humíldemenle recorremos ao vosso amor 
maternal, e vos supplicamos as graças 
de que tanto n este mundo necessita
mos.

Nada ha de candura, de perfeição, 
de virtude, de formosura c de graça 
que não resplandeça em vós, õ Virgem

cholar c as conclusões de algumas ho-lbcmdila entre Iodas as mulheres, supe
ras dc estudo nos gabinetes lilterarios rior a todas as creaturas.
em que abunda Londres c sobretudo no 
meu garret ou agua furtada de Brom- dos vallcs; e assim como o lyrio flores- 
pton-Square.

Se não lhe ineltem medo ao amavellque nasce, assim vós resplandecei e 
leitor os assumptos scienlillcos, como brilhaes enlrq todas as creaturas. 
mettía a José Agostinho de Macedo uma 
conta de sommar, quer-me parecer que!nova que desceu do ceu, qual esposa 
lhe hão dc ser de interesse e lalvezlpara o seu esposo adornada por Deus

Vós sois a llur do campo e o lyrio

ce e brilha no meio dos espinhos de

Vos sois a cidade santa da Jerusalém
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com as mais preciosas virtudes c gran
dezas.

Vós sois a unira Filha do Padre Eter
no, Esposa do Espirito Santo e augus- 
lissima Mãe do Verbo humanado.

Vós sois aquella que caminhacs simi- 
Ihanle na formosura à aurora quando 
nasce, linda como a lua, escolhida como 
o sol, e formidável como um exercito 
formado em campanha.

Vós fostes escolhida para ser a nossa 
proleclora, muito antes de todas as ge
rações, primeiro que brilhasse o sol, 
que scintillassem as estrellas, que os as
tros girassem sobre nossas cabeças, que 
os campos se matisassem de boninas e 
o mar de areias, antes que o mundo 
fosse mundo.

Primeiro fostes santa gtce nascida, 
diz S. Bernardo.

Desde o felicíssimo ponto da vossa 
conceição fostes cheia de graça, por
que fostes concebida sem a macula do 
peccado original; c logo ficastes exce
dendo na santidade aos mais elevados 
espíritos, na sciencia aos mais illuslra- 
dos cherubins, e no amor divino aos 
mais abrazados Scraphins.

Qual da concha a mais preciosa pé
rola, qual do botão a mais fragrante 
rosa, qual do Oriente a mais rutilante 
aurora, sahisles do ventre materno 
dando luz a lodo o nascido, consolação 
a lodos os viventes.

E quem é que se não alegrou com a 
vossa gloriosa vinda ao mundo? Nin
guém, porque, se não fosses vós, ai do 
mundo que serial!

Com o vpsso nascimento se alegram 
Joaquim c Anna, vossos gloriosíssimos 
paes. Com a vossa companhia e despo- 
sorios se alegra José, vosso castíssimo 
esposo. Com a vossa presença se alegra 
Zacharias. Com a vossa visitaçâo se ale
gra Isabel, vossa ditosissima prima. 
Com a vossa soberana influencia o Ba- 
ptista salta de prazer no ventre de sua 
mãe.

Sim, comvosco, ó Maria, que fostes 
esperada pelos palriarchas, annunciada 
pelos prophelas e desejada por todos os 
viventes, todas as crcaluras se conso
laram, se alegraram, se ennobreceram e 
se encheram de felicidades.

Se diz Santo Agostinho, que para com- 
prehendcr o poder de .Maria é necessá
rio comprehender o poder dc Deus; se 
diz S. Bernardo, que o poder de Maria 
não tem limites, é immenso, incompre- 
hensivel; se diz S. Pedro Damião, que 
Maria, quando pede a Deus pelos ho
mens, pede como Senhora que manda, 
e não como escrava que obedece; se di
zem finalmente todos os Santos Padres, 
que com Maria ninguém se perde, e 
sem Maria ninguém se salva; nós recor
remos com viva fé e devoção á vossa 
piedade.

Sob o vosso amparo nos abrigamos,

bem como os pintainhos sob as azas da 
gallinha.

Eia pois, advogada nossa, esses vos
sos olhos misericordiosos a nós volvei.

Esses olhos que cm ninguém se fi
tam, que para ninguém olham, que o 
não encham de piedade, de devoção e 
amor, pondo-os cm nós, Senhora das 
senhoras, Rainha das rainhas.

Esses olhos que são como duas fon
tes de agua que rebentam cm llese- 
beon; esses olhos cm que fusila a ter- 
nura, o amor e a misericórdia; esses 
olhos os mais formosos e bcllos que for
mou o Creador; esses olhos que faliam 
ao coração dc lodos os homens, pon- 
de-os cm nós, benignissima e misericor
diosa Senhora.

Sédc nossa mãe, e mãe cheia dc ter
nura e bondade, para nós. Se simples
mente para nós volverdes esses olhos, 
misericordiosos, seremos felizes, porquelmeu interesse me manda repellir obsti- 
a vossa santidade, o vosso poder e a nadamertte o prazer quo se me oficre- 
vossa dignidade são depois dc Deus a ce, quando no ardor d’uma violenta 

paixão eu seja senhor de satisfazcl-a 
occultamento, com a certeza dc não scr 
nunca descoberto. Será ainda o meu 
interesse que me levará a renunciar 
aos meus hábitos, ás minhas commodi-

maior dignidade, poder e santidade.
Volvei, pois, para nós esses olhos que 

não leem eguaes, principalmente cm- 
quanto andamos desterrados n'cste 
mundo.

(Continua)

P.e Jodo Vieira Neves Castro da Cruz.

TRATADO
PA

RELIGIÃO EM GERAL

ARTIGO II

A religião é iiere^saria 
ú Nociedode

(Continuado do n.° anterior)

XXVI

O homem de bem pratica a virtude 
por interesse; direis vós. E que inte
resse podia haver em praticar a virtu
de, se para a praticar é necessário sa
crificar os interesses proprios? «O in
teresse do christão é ganhar o eco, 
ainda que isso lho custe trabalhos e 
soffrimentos n’esta vida: mas quem não 
espera outras vidas, não tem outro in
teresse que o de fazer-se feliz n’esta, 
seja por.que preço fôr. Ora, que mais 
estranha felicidade se póde propor ao 
homem que a de combater incessante
mente os heus desejos, as suas inclina
ções e até as mesmas precisões da na
tureza, que a de sacrificar-se em toda 
e qualquer occasíão, sem esperança de 
recompensa, pela felicidade doutrem? 
Como será o interesse do pobre privar- 

se do necessário quando póde apode
rar se d’uma porção do supérfluo do ri
co? Prendem-no, se roubar. O interes
se de viver deve prevalecer ao inte
resse de matar a fome. Logo, se o po
bre estivesse seguro de evitar o suppli- 
cio, o segundo interesse, ficando só, 
determinaria um dever contrario. Sup- 
primi o carrasco, e tendes mudada a 
moral: é elle o pae do todas as virtu
des. Porém, por mais que façam, este 
poderoso moralista não poderá ser suf-
ficiente para tudo. A maior parte dos 
vícios que minam á surdina a socieda
de ou lhe perturbam a harmonia, a 
avareza, a cupidez, o egoísmo, a in- 
gratidfio, a insensibilidade do coração, 
a inveja, o odio, a calumnia, a liberti-
nagem, não estão no seu domínio. Não 
salvará vossa filha, vossa mulher, da 
scducçào. Ora, como direis vós que o 

dades, aos meus bens, á minha patria, 
d minha família, a tudo quanto tenho 
de mais caro, para utilidade dos meus 
semelhantes ou do Estado a que eu 
pertenço? Não se tem, que eu saiba, 
observado até aqui que, nestes diver
sos casos, as virtudes dos incrédulos, 
comparadas com as dos .christãos, te
nham um caracter de superioridade as- 
sás saliente que acredite o principio do 
interesse pessoal. Como achar, n’cste 
interesse, a razão do maior sacrifício 
que a sociedade possa pedir aos seus 
membros e o homem possa fazer ao 
homem, o saeriticio da própria exis
tência? Os nossos interesses presentes 
encerram-se todos no supremo interes
se da vida. Quem a dá não reserva 
nada para si, nem sequer a esperança. 
Antes de querer ter direito á virtude, 
da qual c o sacriticio o ultimo grau, vá 
pois a philosophia buscar no seio do 
nada um interesse que contrabalance 
todos os outros; mostre-nos no fundo 
do sepulchro, no meio desse frio pó e 
d’cssas ossadas estereis que se reani
marão jámaís, o preço que o mais su
blime dos aftectos deve pagar!

XXVII

Sophismas não destroem a realidade 
das cousas. Debalde se quererá confun
dir o interesse particular com o inte
resse coinfflum, ha de existir sempre 
entre clles uma opposiçào invencível a 
todos os raciocínios. O interesse com- 
mum em mil circumstancias exigirá que 
eu definhe na indigência, que cu gaste 
as minhas forças e saude em trabalhos
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penosos, de que os outros colham oium como esteja ao seu alcance e con |ples Padre Nosso c uma Ave-Maria com 
fmeto; qno cu abafe os meus desejos, |formo a classe a que pertencer, Ifonortp invocação: S. Francisco Xavier rogae 
as minhas tendências, as minhas af-iínuícrjH protvcnienles (*). Então, como por nós, e com a pequena esmola de 
feições; que eu soffra, emfim, e que;diz llonald, «está justificada a aucto- dez réis em cada seinana, facilitam os 
eu morra: e emquanto não se tenhalridade e onnobrecida a obediência; e o trabalhos e as conquistas dos operários 
provado que a miséria, o soifrimento/homom devo temer-se tanto de inan- do Evangelho.
a morte, são bens preferíveis tU rique-qdar, como bourar-se dc obedecer 
4-- .j -- - j.----- - - - - - f---- - - / : *
evidenteincnte falso, que o interosHejsão de lUusseau: 
particular, separado do temor dos cas-ipode a [' “ 
tigos e da esperança das recompensas!que a religião o não faça ainda me- 
futuras, seja a regra do dever o o fuu-[lhor; e a religião faz muito mais bem 
damento da moral (*).» No systcma do 
impio, o interesse particular prevalece 
a todas as coisas. «Paçmn os outros 
homens o meu bem A sua custa; diga 
tudo respeito n mim só; pereça o géne
ro humauo inteiro, se necessário for, 
em penas e miséria, para me poupar n 
um momento de dôr ou de fome: tal é 
a voz intima do incrédulo discorren
do

.» Sem deixarem sua palria, família e 
zas, aos prazores, d vida, scrd falso,ílsto verifica perfeitameute esta confis- amigos, la vão, na pessoa d esses inlre- 

: «Em princípios, nào;pidos missionários, às mais longínquas 
particular, separado do temor dos cas-jpode a philojjophia fazer bem nenhum {paragens, aos gelos do polo, sob a zo

na tórrida, ao seio da mais medonha 
selvageria.

Fornecer aos mensageiros da boa no
va os meios dc se transportarem aos 
mais remolos paizes, prover ao seu ali
mento e vestuário, abrir-lhes o raminho 
dos corações fazendo passar por suas 
mãos soccorros que salvam a vida a 
tantos infelizes que morrem â fome, d- 
vilísar e allrahir ao redil de Jesus Chris- 
to tantos infiéis, barbaros e de cos
tumes horrorosos, lai é a parle reser
vada aos associados da Propagação da 
Fé; participar dos seus trabalhos, dos 
seus sacrificios e dos seus merecimen-

do que a philosophia poderia fazer.*

(Contintía).
V. DE P. P.

A PROPAGAÇÃO DA FÉ
Dilatar sempre sobre a terra o nome 

dc Deus; communicar a um maior nu
mero d almas as chamas sagradas da

xxvin

verdadeira fé c caridade que o divino l0Si tamijem a sua recompensa.
Quando a impiedade realisa sorninas 

enormes e envia nuvens de agentes a 
todos os paizes do mundo para fazer 
guerra a Jesus Chrislo, é na verdade 
edificante ver os lieis inflamados no de
sejo de ganhar almas para Deus, reuni
rem seus esforços e recursos para con
quistarem lodos os homens para Jesus

Em vão sc quererá pois dar á virtu
de outro fundamento que a religião.do outro fundamento que a religião. Salvador veiu trazer à terra; combater, 
Como vimos, é necessário que a religião reduzir, vencer e fazer dcsapparever 
sirva de saneção aos costumes, áa Uis’d‘cste mundo as trovas da idolatria, da 
e â constituição do Estado, e não sen-(superstição e impiedade; trazer ao gre- 
do assim, não ha sociedade possível, mio da Egreja e à santa unidade dos 
Uma vez reconhecida a religião comoiseus preceitos, da sua hierarrbia, da 
instituição divina, estabelece se entro o.sua doce c maternal aucloridadc, as na- 
chefe e os membros do corpo social a ções arrastadas ao scisina ou à heresia: 
mais perfeita harmonia; a ordem suc-íern uma palavra, cumprir o desejo tão 
< ’ * . J , ’ ’ ' ~ , * - - .................
corrupção, o interesse geral ao interes-hicdeiiiptor algumas horas antes da con-, . . . _
se privado, a caridade ao egoísmo, a’summação da sua paixão: «Pae, fazei;r,na j* ’5a.0
liberdade ao despotismo. Em </«>• af'qi)e elles sejam um como nós somos 
Deus o que éde Deus, aprendem os sub-jum»; I 
ditos a dar a Cevar o que é C- . ___ _ .. -
sar (3j; coneiderando-so como >ni?i?Vb‘os]car a este trabalho, o maior, o mais 
de Deus (*), comprehenderão os reis a iiobrc, o mais santo*, que podem em- 
8ua instituição para os povos e não pa-íprehender almas generosas, e mil ve
ra si proprios, e que o [: !:i ,:C y'*"1''
têm em suas mãos não ó uma proprie-;as formas dc dedicação. piada de flores e luzes, recebia as ora-
dade, uni domínio privado, mas mu de-| Ainda que porém esta funeção per-jV^^ dos lieis a imagem dc S. Francisco 
posito sagrado de que não lhes ó por- icnce aquelles que foram legilimaincnlc ^avipr> Apostolo das índias e Ínclito pa- 
mittido gozar em proveito seu. A reli-{iniciados no sagrado ministério; ainda droeiro da associação da Propagação da 
gião prescreve aos homens todas as vir-que o primeiro lugar cabe aquelles que|^- 
tudes, as virtudes privadas, as virtudes pregam a palavra de Deus, e cumprem) As onze horas achava-se o vasto tem- 
domesticas e as virtudes publicas; or- o supremo preceito dado por Jesus 
dena-nos o amor da palria como o amor Chrislo: «ide, ensinae todas as paçóes, 
da família, o amor de nossos semelhan- c eu estarei coiuvosco até ã consura
tes, ainda mesmo dos nossos inimigos, mação dos séculos.» Euntes ergo, docete 
reservando a vingança para Deos e|omnes gentes, et ego vobiscum sum -as
para os que são seus representantes na que ad consummatlonem stucudi; são 
terra. Recorda a todos sem excepção/comludo muito importante» o zelo e as- 
aos grandes como aos pequenos, aos sislencia com que os auxiliam os que 
senhores como aos servos, aos ricos lhes subininislram os recursos da ordem 
como aos pobres, o dever de se ama-;material, ou lhes alcançam pelas ora
rem e honrarem reeiproeanieutc, cada çòcs que dirigem a Deus as graças e 

bênçãos celestes.
E’ isto o que se vê realisado pelos 

(«) Ensaio Acerca da indifforença em ma-piedosos associados da Propagação da 
Fé, que, com a facii oração d um sim-

cede ao arbítrio, a justiça ú fraude eáitocante exprimido pelo nosso divino/'^ÍÍS^°’ .
. /. .r. . i __ -_.a......i.^.i..................        „l E sobre modo consolador o ter de

Jrcgislar na imprensa calhnlica o subli- 
une quadro de piedade christà que se 

?a\7a&7’l<j“sendor à ^idemplação dos espíritos
é de Ce- lolado calhoJico não cessa de se appli- calliolicos na egreja da Misericórdia d es- 

* n mninr n mnu 1* CllIailC HO dlU 4 do COnClttO deZGin-
bro de 188!.

A egreja eslava decorada com sim- 
poder que eílesízes digno de excitar da sua'parle todasjplicidadc; sobre uma urna especial, ador- 

Á Jnc fnrmou /In rlnJiran-jn FUlikl ílc. IlorOS C lllZPS. recebia 3S Ora-

teria de religião, tom. i, o. xi.
Q) J. J. Kousseau, Emitío.
pj S. Mathens, c. xxu, v. 22.
(4) S. Panlo. Epistola aos Romanos, c. 

xrn, v. 6. Sldcin, c. xir, v. 10.
O divorcio considerado no xix século.

pio repleto de fieis para assistirem à 
missa, que foi cantada a eanlochào e 
orgão, ficando o Santíssimo Sacramento 
exposto todo o dia em satisfação do le
gado a que a Santa Casa é obrigada. 
A*s ires horas e meia da tarde canta
ram-se vesperas solemncs, no fim das 
quacs tive a consolação de faltar, da 
cadeira da verdade, a um numeroso au
ditório, a quem, depois de historiar, a 
rápidos traços, a instituição e admiravel 
origem d'esta obra gigante, Qz por en
carecer a santidade do fim, a facilidade 
dos meios e a excellencia das graças 
espirituaes concedidas pelos Summos 
Pontífices a lodos aquelles que concor
rerem para o augmenlo e prosperidade 
(festa assombrosa instituição.
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E, graças a Deus, bastantes foram as 
fieis que se associaram.

Foi uma festa sem ostentação, mas 
verdadeiramenle mageslosa e edificante.

Os reverendíssimos senhores eccle- 
siasticos assistentes, merecendo especial 
menção o digníssimo Capeilão Múr que 
celebrou a missa, organista e cantores, 
todos prestaram seus serviços de graça; 
o sermão foi como tem sido de graça, 
havendo apenas a pagar 25940 reis que 
se dispeoderam com a cera que ardeu 
na urna e altares, repiques e serventes 
para o que houveram esmolas especiaes.

Isto seria já bastante para excitar os 
fieis a concorrerem para o augmento de 
tão santa, tão sympathica e cívilisadora 
obra; porém o que é sobre tudo sur- 
prehendcntc n‘estes calamitosos tempos 
de descrença e indificrenlismo religioso 
é a collecla realisada e já remeltida ao 
thesoureiro diocesano, que vou descre
ver para animadora consolação dos bons 
associados, e esperançoso incitamento 
d‘aquelles que ainda o não são.

Esmolas como obra determinada para 
lacrar o jubileu concedido por Sua 
Santidade Leão XIII,

Padre José Joaquim Ribeiro de
Casiro Meirelles................. 135500

Um anonymo........................... 95000
Monsenhore ProtonotarioApos-

tolico Doutor Anlonio Cama
cho de Brito de Beja......... 75190

O mesmo como subscriplor.. 5600
Freguezia de Santa Eulaiia de

Pentieiros............................ 55140
Freguezia de Santo Estevão de

Úrgezes................................ 35350
Freguezia de S. Jorge..........  15900
Anna Joaquina de Araújo da

freguezia de S. Marlinho de
Candoso.............................. 35920

Padre João Xavier Machado,
Abbade de S. Gypriano ... 25520

D. Joanna Ilenriqueta Barbosa
Mendonça, de Basto........... 15750

Esmolas recolhidas na caixa
geral..................................... 925840

Esmolas com applicação es
pecial:

Abbade Fr. Francisco da Ave
Maria Queiroz, de Souzella,
com obrigação d’uma missa’ 
conforme a tenção do ofie-
rente.................................... 45500

Doutor Padre João Martins Ma
chado com a mesma obriga
ção .................................. 45500

José Castanheira dos Santos 
de Coimbra...................... 5200

Esmolas no dia da festa......... 25595
Colleclas dos chefes de decu- 

rias:
Manoel Joaquim de Oliveira.. 45540
D. Maria da Conceição Vaz 

Vieira.............................. 45800

Manoel Ignacio Machado de 
Moraes, de Mirandella re- 
metleu:

«Subscripção e esmola...........
Dos associados João Bernardo

da Costa e José Lino Ver
gueiro...................................

Esmolas colhidas na egreja de
Avidagos nos dias santifi- 

x cados....................................
Esmolas como obra do jubileu» 
D. Maria Roza do Amaral Fer- 

reira................................
D. Anna Victoria de Souza

Basto.....................................
Pedro Lopes Guimarães.........
Gaspar Ribeiro Gomes de Abreu 
Dr. Padre Joaquim Fernandes 

da Silva Ribeiro.............
João Luiz de Araújo Gomes.. 
Custodio José de Freitas .... 
Padre Francisco José Cardoso,

Reitor de S. Jorge.............
Padre Francisco José Vieira,

Vigário de S. Pedro de Azu- 
rei.........................................

Abbade Francisco da Ave-Ma- 
ria Queiroz de Souzella ... 

José Ferreira d Abreu............
Anlonio José da Silva Ferreira 
Manoel Luiz Carreira.............
Anna Joaquina d’Araujo Sal

gado, de S. Marlinho de Can
doso .....................................

Anna Roza Cardoso...............
Padre João Xavier Machado,

Abbade de S. Cypriano de 
Taboadello..........................

Francisco Martins Fernandes. 
José Pinheiro Caídas, de Pen- 

lieiros..............................
Padre José Alves da Cunha.. 
Padre Francisco Xavier de

Souza Carneiro...................
Padre João Teixeira Rodrigues 

de Carvalho, de Bastos ...
Manoel Joaquim Frucluoso de

S. Thomé de Negrellos.... 
José Joaquim da Silva Guima

rães ..................................
Manoel Maria Fructuoso.........
Padre Luiz Queiroz Borges e

Vasconcellos, de Mesãofrio. 
Padre Joaquim Ferreira de

Freitas, Prior <le S. Paio .. 
Diácono Joaquim Marques Fer

reira, ainda estudante no 
seminário de Leiria...........

Padre Francisco Anlonio Pei
xoto de Lima..................

D. Chrístina Martins..............
José Clemente Jacome...........
Padre Francisco Rodrigues La- 

geira................................
D. Candida Lima.....................
Jeronymo de S. Corlos Fer

nandes da Silva Ribeiro...
D. Custodia Margarida Peixoto

Chaves ................................

15280 
253 4U

75000

55000
15080 
35460

45500 
55120 
45500

45800

45100

(Padre Abílio Augusto de Pas-
I sos...................... 55000
{Domingos Anlonio Carvalhaes 35000

35500 Josefa Maria.......... 55100
D. Guilhermina Berrance.... 35500
D. Felicidade Rosa de Souza

15000 Dias..................... 45560
Padre Manoel Duarte de Ma-

cedo.................................... 15500
Padre João Lopes Pimenta... 55520
Padre Anlonio Joaquim Rodri

gues de Carvalho, de Mon- 
dnn....................................... 35600

Padre Januario Luiz Pereira da
Silva..................................... 54400

Anlonio Mendes Leito.............  75600
Esmolas de diversos associa

dos durante 0 anno........... 165395

4265370
Guimarães 17 de Dezembro de 1881.

Padre Anlonio Joaquim Teixeira, 
Chufo colleotor.

95000
55000
35960
45900 O HOMEM 1’REHISTORICO

115880
55750

( Continuação)

55000
65240

45800
125500

Esperemos, pois, por essas provas 
convincentes da existência do homem 
terciário; e oinquanto certos sábios ba
rafustam e se dão a perros por não po
derem convencer desde já a maioria 
dos seus col legas, nós, para não ficar
mos boquiaberto no meio d’esta dispu
ta, vejamos 0 que ha de positivo Acerca
do homem nos tempos quaternários.

Antes porem do fallar do homem di
gamos alguma coisa do meio em que 
viveu; tarefa que não ó facil, pois, como 
diz Nadaillac, na la mais escuro na 
sciencia do que a cpoca quaternaria,

55000

45500

45800 (oviQiiuici uv i|nc¥tci iitii'j
|uala inaís ar duo do que o estudo dos 

55500; phenomenos que esta opoca abraça. 
45800 Mas para nos tirarmos do embaraços 

0 melhor é confiar a desoripção, posto 
que resumida, a um sabio para quem a 
sciencia nunca teve segredos nem diffi- 
culdades. «O fim do poriolo terciário 
foi assignalalo por uin phenoineno no
tável, diz Broca, cuja causa ainda não 
é bem conhecida.» O hemispherio bo
real tinha-se resfriado lentamente; im- 

45000l monsas calottes de gelo, descendo pe- 
868 i0! los Hancos das montanhas e alastran- 
45000 do-se pelos valles e planícies, cobriram 

uma grande parte da Europa, da Asia 
55000 o da America septentríonal. e a tem- 

155500,peratura da nossa zona, tórrida até en-
■ tão, pouco a pouco se tornou glacial__ ;

3,5420 foi esta a ultima phase da opoca torcia- 
! ria.

45800! A temperatura, subindo gradualman-

5500

85640

65340
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mas o arroto).
(Contínua).

P.e F. Sancues.

'sim chamada do nome da povoação (*) 
perto da qual foi encontrado o primeiro 
fóssil humano.

Pertencem a este typo o celebre cra- 
nco de Ncandcrthal, descoberto em uma 
caverna nos ai redores do Dusscldorf, a 
maxilla da Nauktte (Bélgica) o craneo 
de Eguisheim lAIsacia) e talvez o de

>frrãí> Criíirn

CC RRESFOKCENCIA

ENTKK OS SNHS.

CAM1LLO CAS1ELLO BRANCO
E

IHOMAZ K3BE3RO

Temos [diante dos olhos duas cartas 
respeito de dedicatória da Deiphina 

do J/ctZ, obra do snr. Thomaz Bibeiro a 
seu irmão, snr. padre Henrique Ribeiro 
Ferreira d’Albuquerque, apóstata da re
ligião calholica.'.

Aqtellas duas cartas são do punho de 
dois escriptores distinctos na nossa litle- 
laluia, os snrs. Camillo Caslcllo Branco, 
e Thomaz Ribeiro, aclual ministro do

Iiiívujuo iiv kjuviicuv inijy<«y v uíií 
igrutas de Menton (Italia) etc. perten-

a

| Silo muito notáveis as escavações 
'fnítnci enR n. rlirArràn rln Dnnnnt nn

de pfirte do segando volnwe da sna <»br« d:o- 
numcntnl tplendeure de la foi ao estudo 
d’esta questão; e com aquella prodigiosa eru
dição que lhe é peculiar oppoe-se terminante
mente a estas conclusões.

Na impossibilidade de seguir passo a pas
so aquelle verdadeiro sábio, porque seria 
preciso escrever um volume, e ao mesmo tem
po não podendo negar a força comprovativa 
dos in.mcnsos argumentos a favor da existên
cia do homem quaternário, nada mais posso 
fazer do que aconselhar a leitura (Taquclla 
preciosíssima obra c no campo contrario a do 
marquez de Nadnillac Le» premiert Aomme» : 
et leu temptt prehietoriqtte» onde se encontrará trario têm os* dois diâmetros aproximada- 
um immcnso arsenal de provas pró e contra, mente iguaes, como por exemplo os dos chi- 
A cada uin formar depois o seu juízo. ------

te, produziu a pouco o pouco a fusão'dos a ossadas de aniroaes extinctos ou’derados como datando igualmente da 
dos gclos e começou a epoca quaterna- emigrados. jepoca neolithica.
ria. As geleiras, immcnsos montões de| A esta epoca geologica correspondo^ Sem estas noções nós não poderia- 
neve endurecida pelo tempo e accumu-^i epoca palcolithica ou da pedra lasca- mos dar um passo e <l*ahi a nossa des- 
lada durante milhares do séculos, der- da dos archeolos, as duas epoeas do culpa cm arrotar tanta sctencia, que 
retendo-sc foram a origem de gigantes-jmammuth e do renno ou rangifer dos afinal de contas não vale dez reis de 
cas correntes, que, arrastando os terre- paleontologistas o as tres raças huma^mel coado (não a sciencia, entenda-se^ 
nos das montanhas, inundando as pia-nas fosseis dos anthropologistas, — amas o arroto).
nicies, revolvendo o solo e cavando os raça de Canstadt, a raça de Cro-Ma- 
valles, deixaram na sua passagem gran-lgnon e a raça ou raças dc Furfooz. 
des depositos de areia, de argilla e de A primeira d’estas raças (e a mais 
calhaus (terrenos de transporte ou allu-antiga das raças humanas fosseis) ó as- 
viÕes).

D’esta epoca, chamada diluviann, 
datam os rios actuacs, que apenas nos 
dão uma fraca ideia do que foram 
outr’ora...

Este poder extraordinário das cor
rentes foi sobretudo notável nos pri
meiros tempos da epoca quaternaiia, 
diminuindo cm seguida paulatinamen- Forbes Qunrry (Gibraltar) etc. 
te; só porem quando ns geleiras se re-j A segunda tem o nome da cavcr- 
duziram ao ponto em que hoje as ve-:na f5) onde foram exhumadas varias 
pios, quando a temperatura se tornou ossadas humanas, 
quasi igual d de nossos dias, foi só en-| Os craneos de Solutró (França) de 
tão que cessaram os phenonienos das Engis (Bélgica) as ossadas das alluviÕes; 
grandes cheias e a epoca quaternaria jmedias de Grenelle (França) e das 
terminou.» ;grutas de Menton (Italia) etc. perten-

Seja assim ou não, o que mais nosjeem A raça de Cro-Magnon. 
interessa é saber desde quando a terral São muito notáveis as excavaçÕes 
começou a ser habitada pelo homem.jfeitas sob a direcçào de Dupont na

Ora hoje ó ponto assente para a gruta do Frontal, nas margens do rio 
maior parte dos sábios que a especie} Lesse, cerca de Furfooz, onde encon- 
humana existe desde os primeiros tempos , trou numerosos fosseis humanos, 
ou baixos niveis da epoca quaternaria;' Na denominação de—raças de Fur- < 
que foi testemunha d’uma das grandes fooz—estão comprchendidas duas raças reino, c visam a justificar e até a glo- 
correntes diluvianas, principal origem d’esta localidade, a raça de Grenelle rificar a apostasia do snr. padre Henri- 
dos terrenos de transporte; que foi con- (alluviÕes superiores) c a raça da Tru- que.
temporanea do mammuth \eleplius pri- chere (França). ] Nós nap tomaríamos a pena cm op-
iniyenius) e do urso das cavernas (t<r-j As raças de Canstadt e de Cro-Ma-, pugnaçâo a lâo eminentes lilteratos com 
sus gpelacus), animaes extinctos; que, gnon têm os craneos dolicocephalos ejmedo de ficaimos esmagados debaixo do 
n’uma palavra, presenciou os variadis-las raças de Furfooz mais ou menos,pczo de tão ousado commettimento, se 
simos phenomenos que revolucionaram brachicvphalos. (3) 'não estivéssemos acostumados a não
a face da terra durante toda uma idadej Alguns sábios são de opinião que a’dobrar o joelho diante de qualquer di- 
geologica-—a epoca quaternaria. (*) gruta do Frontal e as outras localida-, vindade terrestre, seja qual for o nu-

Foi nos terrenos de transporte ou al-des contemporâneas já não pertencem men, sob que a invoquem. Na eschula 
luviões e nas cavernas ou grutas das já epoca quaternaria mas sim á epoca a que pertencemos, ensina-se a filar o 
montanhas que se encontraram immen-'da pedra polida ou neolithica, que prin-jsol logo â nasegnça; nâo recriamos por- 
8os vestígios do homem quaternário — |cipia com os terrenos de alluviÕes mo-: tanto de ficar ofluscados com o desme- 
instrumentos, armas e utensílios de si- dernas, ou terrenos dc formação postc-'surado brilho de seus raios.
lex, diflerentes partes do esqueleto hu-irior á epoca quaternaria. ; Temeridade — dirão uns; prolervia,
mano c até esqueletos inteiros associa- As povoações lacustres da Suissa atrevimento—bradarão os nossos epis- 

(palafittes) os fragmentos culinários ou tolanles ao ouvirem o importuno zum- 
[restos de cosinha da Dinamarca (kjõk-|bido do vil inseclo. Das cumiadas do 

r. tL , ». • kenmõddings) as terranara de Italia, Pelion e do Olympo fusilarâo listões de
• w e os dolmens e todos os monumentos me-chammas paia derribar o novo Titan,

galithicos, são hoje geralmcnte codsí- que ousa escalar o ceo.
Soccgucm uns e outros; não prelen- 

jdemos terçar lanças nas justas da eru-
V wvz ...........

Vimos com a serenidade, que dá a

]com a temeridade, que dà a presum- 
pçâo das próprias forças. Esta deixa- 
mol-a aos illustres epistolantes.

Sendo, como é, o espirito das duas 
cartas um e o mesmo, podemos sem 
inconveniente rcunil-as cm uma só re
futação.

(*) Canstadt fica nas proximidades dei^f®.0 ® lilhmo.
Stuttgart, capital do Wurttemberg. ”

(*) A caverna de Cro-Magnon demora,conscícncía (la justiça (ia causa, e não 
nas yisinhançns da aldeia deEyzica,novaHe!fom a temeridade, oue dá a nresum- 
do vezere em r rança. í

(3) Chnmam-se craneos dolicocephiilos 
aquelles cujo diâmetro antero-posterior é 
maior do que o diâmetro transversal, o cra- 
ncos brachicephalos aquelles que pelo con

nozes.
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E eis-nos a braços com dois Golialhs’meiten outro na maneira porque se di-lespcrto c acautelado cm dizer verdades 
façanbudos, alíisonantes, todos fibra,jrigiu no seu mister de advogado. Icomo mentiras.»
nervos e sangue. Representam as for-l Para advogar uma causa e causa per- Todos estes epistolantes e outros que- 
ças da natureza em um posto luxuriante.-dida, não serve engatinhar pelos padresljandos são assim. Descobrem-se, quan- 
De viseira abatida provocam as fileiras mal procedidos, e que não confessam-do menos o cuidam, cahcm a cada pas- 
dos soldados do dogma c da moral aus-'quc o são; nem insinuar o desprestigio)so na inconsequência, e mesmo em con-
tera da Cruz, confiados nos pujantes fo- 
legos de seus dilatos pulmões. Nas let- 
tras gigantes, lambem o são nos costu
mes, personniflcam a alrophia do as
cendente d’alma para as regiões do eter
no, symbolisam o elemento grosseiro e 
trivial da porção mais peca do homem.

0 seu credo pode resumir-sc em trez 
palavras: a deificação da Natureza; c o 
seu culto no phallus, levado cm procis
são, por emquanlo encoberto por causaifoi presumpçoso. Esta presumpção, que franqueza, 
do escandalo. (compartilha com o seu amigo epistolanle

Q espirito da carta—prelecção do snr.|o snr. Camillo foi uma suggestão da solução. Esie sentimento é comparlilha- 
Camillo é este. 0 da do snr. Thomaz(vaidade de duumviros. Exercendo a di-jdo pelo sr. Camillo quando diz: «E de- 
Bibeiro é mais amaneirado, approxima-ctadura nas lettras, convenceram-se delpois teu irmão... como despisse a al- 
sc mais da ortbodoxia dos bellos espiri-jque por ficção de direito, ou por lati- ba... n’um lance nobilíssimo de paixão

tude de poder, não era demais melle- e honra!» Ora entendam-no; no sr. pa- 
papel des-|rcm-se em assumptos de moral e fé. dre Henrique louva a franqueza para 
mentos delNão são originaes na usurpação; atla- evitar a pecha de hypocrisia; e ao sr.

de uma classe inteira desde o simples, Iradicção, porque é preciso notar, que 
tonsurado até ao supremo hicrarchajaquellas expressões tem um duplicado 
não serve desrespeitar as leis do reinojjvalor. Além do sentido, que manifes- 
nem arremctler contra a Egreja, porque] tam, cahcm a matar na defeza, a que 
expulsa do seu seio o perjuro, o rc-|sc ligam. 0 sr. Thomaz Bibeiro faz re
belde a seus preceitos; precisam-se ra-|Cahir toda a importância da defeza na 
zòes mais convincentes. Ao sentimentojparte escolhida pelosr. padre Henrique, 
da Egreja e do povo portuguez quiz o-na alternativa em que se achava: ou a 
snr. Thomaz Bibeiro substituir o seu, vida corrupta á sombra da hypocrisia, 
como criterium de moralidade; e n isto ou salvar a honra pela sinceridade e

Louva-o por optar por esta ultima rc-

tos.
Cada epistolanle lançou ao 

cuidosamenle os seus sentimentos delNão são originaes na usurpação; atla 
sorte a podermol-os apreciar sem receio ques como este são triviaes; no entanto 
de sermos enganados.

Qualquer d*elles tem fraquezas devi- tom de festa o carrilhão da impiedade, 
das não á sua indole, mas á sociedade, 
que os embalou, os applaudiu, e a er
ros da mocidade, de que ainda se não 
rederniram.

Ao snr. Thomaz Ribeiro fez-lhe muito 
mal a Índia, porque bebeu lá a sorvos 
largos o panlheismo naturalista que lhe 
tem aquecido a pena.'

Aquellas palmeiras elegantes, donai- 
rosas, aquellas mangueiras copadas, as 
nereides sahidas dos passos de Amphy- 
tríte em descantes do mandó lúbrico, 
aquellas sylphidcs aereas do palacio do 
governo, entonteceram-no.

0 seu coração até ali muscular pas
sou a ser de cera; o mais ligeiro au- 
gmenlo na temperatura derrete-o. Na 
alternativa de pertencer a Sybaris ou a 
Sparla, preferiria ser cidadão da pri
meira. 0 seu lyrismo derrama-se sobre 
tudo o que loca em caudaes de poesia; 
porque o snr. Thomaz Ribeiro é capaz 
de poctisar, o que haja de mais pro
saico, é até capaz de poclisar o crime. 
Percebem-se-lhe porém as formas atra- 
vez da neblina, cm que pretende en
volver-se.

Justificar a apostasia de um padre, 
que renegara para casar, não era em
penho vulgar; para uma semelhante ta< 
refa requeria-se hombridade. Não re
cuou. Qual Phaelonle empunha as re- 
deas do carro do sol, e abraza ludo, 
tudo afogueia para provar que o apos- 
iala, seu irmão é justo, bom, leal e 
honrado.

Foi desastradamente infeliz no pen
samento de relembrar o que eslava es
quecido, de querer galvanisaro que eslâ 
ferrugento. 0 snr. Thomaz Ribeiro com- 
melteu este erro imperdoável, e com-

commovem a opinião, e fazem repicar cm

0 empenho do snr. Thomaz Ribeiro 
limitava-se a justificar a apostasia de 
seu irmão, o que não conseguiu, nem 
conseguirá, em quanto o naturalismo 
não vingar sobre o calholicismo; o snr. 
Camillo foi mais longe, desembuçou-se 
com sua aucloridade de mesire, rom
peu de frente com a modéstia lilu- 
biante do escholar para enaltecer o pa
dre renegado ao fastígio da glorificação.

Decretou-lhe a apolheose num impe- 
to de enlhusiasmo romântico. E’ pena, 
que em um sentimento tão vivo, tão 
enérgico, tão espontâneo, cm semelhan
tes assumptos, nos revele talvez o egoís
mo disfarçado do sr. Camillo, que, glo
rificando os actos altamente condemna- 
dos dos outros, quer glorificar os seus.

Porque b sr. Camillo snflre de doen
ças, que os annos não tem podido cu
rar; soflre mesmo ataques epilépticos ao 
ouvir pronunciar a palavra escandalo 
que elle «quizera banir do diccionario.» 
Elle lá tem as suas razões.

Demais as considerações, que podiam 
conter o ministro do reino, as conve-

píetamenle para o sr. Camillo, que sem 
rebuço podia alijar-sc dos conselhos, 
que na sua carta dá ao com-epislolante. 
«Assim não podes. Eslorvam-lc os pre- 
calços, a que a posição obriga. Os teus 
bons créditos dependem muito do cura 
da tua freguezia e... talvez do Nún
cio, e até me quer parecer que não se
rás sempre estranho ao Papa».

Homens, que escrevem estas linhas, 
ousam faltar em tartufos e hypocritas! 
Elle, o illuslre pedagogo, acentua um 
pouco acima: «Ahi (no coronal da gran-1 
de sociedade) é necessário ser-se tão.

Thomaz Bibeiro recommcnda-lhe esta, 
como salvaguarda da sua posição de mi
nistro, e dos seus bons crcdilôs, como 
político.

Elles até na perquirição das causas 
psychologicas, que motivaram a deser
ção do padre não estão de accordo. Um 
quer vel-as na definição dos dogmas no
vos da fé romana; outro nega, porque 
entende que lodo aquclle que acceila 
uns, não tem razão para regeilar os ou
tros.

No que porém elles se accordam é 
em reconhecer a chaga do coração, a 
seducção da imagem da mulher, exer
cida no padre, «que sentia adherircm- 
se as febres intoxicadas ás carnes con
vulsionadas.» 0 estado palhologico do 
coração do infeliz sacerdote, esse sim 
está fora de toda a duvida; e para na
turalistas Ião fanalicos como os srs. 
Thomaz Ribeiro e Camillo C. Branco uma 
tal causa explica tudo, sem ser neces
sário recorrer aos alcantis da psycholo- 
gia, ou soccorrer-se da doutrina do di
vino Jesus, que o sr. Camillo desconhe
ce ou finge não conhecer.

Vamos deixal-os. Pontífices do aulo- 
theismo, nada tem a esperar, nem que- 

niencias de posição, desappareciam com-rem,-da vida futura. «Olha tu meu fi- 
- .-------- — -----------lho: mu||]er scm musicas angélicas 

sem fim, contemplações de divindades 
scm fim, n'um mundo infinito! Credo! 
que massada!» perora o sr. Camillo na 
sua caria.

Homens que não se arreceiam dos 
castigos eternos, nem pretendem pre- 
mios lambem eternos, não podem ter 
um mesmo critério de virtude comnos- 
co, temos ludo a desconfiar d'elles. Esta 
debil resposta firmada por mão igual
mente debil só teve em vista apontar 
aos incautos os manejos perigosos does
tes coripheus da litieralura impia, que 
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misturam, quando lhes faz conta, um divino imperador tem gostos bem ex-'proximava seguido dos seus libertos e 
principio saudavel por entre dezenas quisitos: entretem-se em caçar moscas,'escravos.
d elles perniciosos. jtraspassando-as com a ponta da suaal-- Domieiano contava cerca de quaren-

Envolvidos nas lentejoulas de um es-, marala, e torna alegros seus festins ta annos. Era alto e de nobre aspecto, 
tylo brilhante e trabalhado escondem exhibiudo ataúdes, em que manda im-ISuas feições, segundo affirmavam os 
nas pregas da capa de theoricos o pu-( mediatamente metter os convivas. Exo-'quo o haviam conhecido joven, tinham 
nhal, com que pretendem ferir-nos. Nãojticos divertimentos! Singulares capri- perdi lo aquella graça e sympathia, que 
espereis d'elles ataques direelos; não.chos! Não ha duvila! 1 tantas esperanças conseguiram inspirar
são ladrões de estrada, que vos peçam —Se ainla ao menos o fizesso só --- ---------- v------------ ----------—1
a bolsa e o dinheiro, são antes como os, aos christãos, vá, disse Publio Lúcio, 
cavalheiros de industria, que vos em
palmarão a consciência em um jogo ad 
miravel de mãos, depois de vos sedu
zirem com as apparencias de homens 
honestos.

aos romanos. Esperanças, quo se mal- 
lograram ante a triste evidencia do 
luro despotismo e refinada crueldade, 
de que em breve deu repetidas provas.

O uso immolerado dos prazeres ha
via já avincalo aquella physionoiuia, 
tornando-a feroz e repulsiva. Sua ca
beça, prematuramento calva — o que 
dou origem a chamarem-no Cafvus 
iVero,—denunciava as desordens e des

Roma lhe agradeceria por alimpai-a 
d’esta seita execravel; inas também...

Victor o interrompeu dizenlo:
—Mas sabe-se com certeza, que Do

micilia ó christã?
—Não resta a menor duvida. Sur- 

prehenderam-n’a n*uma reunião de 
christãos, n’uma d’essas cavernas sub- ...................... . « ««-
terraneas, onde elles se escondem á regramentos da sua vida. Domieiano 
guisa de feras; e denunciou-a um dela-,tinha effectivamento muitos vicios, que 
tor encarregado de espiar-lhe os passos, faziam lembrar Nero. Como elle ama- 
Alêm d’isso, não se tendo polido con-lva os prazeres mais sensitacs, os enrê- 
seguir quo offereccsse incenso aos deu
ses, Domieiano a enviou com seus es
cravos, igualmente cúmplices, a Tarra- 
gona, para onde foram expedidas or
dens ao cônsul Minucio Rufo, a fim de 
empregar os meios mais violentos, para 
que ella preste adoração aos nossos deu
ses, e aceite por esposo a Aureliano, a 
quem -repelliu, quando já lh’a haviam 
promettido, intervindo n’isso o proprio 
imperador.

—Infâmia sobre infamia! gritou Vi
ctor indignado. Pois nós teremos de vi
ver sempre á mercê d’esta raça detes
tável, que não cuida senão da espiagem 
e da delação?

—Não falles tão alto, Victor, disse 
um quxrto personagem, que se incorpo
rou ao grupo: era Paulo Siluno. Quei
xas-te dos delatores e tens muita razão; 
mas falia baixo, quo talvez agora mes
mo nos estejam eseutaulo.

Padre Vaz.

ou

ROSA NOS PRIMEIROS TEHPOS DO CHR1STIAN1SMO

PELO P. F. GAY

TraduoçSo do Padre Lima

CAPITULO IX

(Cordinuaçào)

No dia seguinte, Victor deixou sua 
villa o foi caminho do Roma: ao che
gar tomou a direcção do campo dc 
Marte, eram já horas dos jogos, e ahi 
encontrou os dous amigos, Publio e Fá
bio, que anlavam passeando. Dirigiu- 
se a elles o comprimentou-os alternada
mente; Publio, porém, interrompou-o 
dizendo:

—Nlo sabjs a novidade?
—Que novilale? Chego agora mes

mo da minha villa, onde já estou ha al
guns dias, e ignoro o que se passa em 
Roma.

—Cousa de pouca monta! Corre que 
Flavia D j.nicilla fora preza por christã.

dos amorosos e as torpes aventuras de 
esquinas c encruzilhadas; como elle pro
curava sempre espectaculos jograes e 
sangrentos. Já dissemos, que lhe im
putavam o crime de mandar assassinar 

, seu irmão Tito, e a historia não o jus
tificou de tão gravo e aífrontosa impu
tação. A sua avareza corria parelhas 
com a sua crueldade; quando condom- 
nava alguém á morte, tinha sempre 
cuida lo de primeiro fazer-se instituir 
por seu unico herdeiro; matava para 
enriquecer-se.

Domieiano continuava com exito a 
serie de suas façanhas, ou melhor, re
matadas infumias, que havia já meio 
século dizimavam e devastavam Roma 
e o império. Na veriale, os christãos 
oram o principal objecto de tanta cruel- 
bule. Elles olFereeiam uma presa muito 
numerosa e fácil de apanhar, para 
que aquella besta feroz deixasse de per- 

—Fujamos d’aqui, disse Fabío em-iseguil-os de tempos a tempos.
pallidocendo. A, epocha, em que se realizam os

A’ prop)rção, que se iam ausentan-jacontecimentos que vamos referindo, 
lo, Silano contou a seus amigos, que;deixa numerosíssimas provas da horri- 
no dia anterior Vivio Prisco teve quoível crueldade de Domieiano. 
sugeitar-ser ao supplicio de, depois del Depois d’ontrar na primeira sala, 

U.n vislumbre de espinto porpassoujrotas as veias por orlem de Domicia-;onlo se achava reunida quasi tola a 
r- i—:—^'no, morrer escoado do sangue, só por-'nobreza romana, Domieiano recebeu de

que nhi na reunião o mettera a ridículo.Iquasi tola ella as mais manifestas pro- 
—Os deuses nos defendam! excla-.vas da mais ignóbil bajulação. Os re

mou Publio erguonlo as mãos. Imanos d^então eram bajuladores por 
—Por Jupiter! disse Victor, depois’medo.

de um curto intervalio. Se isto assim] Victor, porém, foi um dos poucos, 
continua, ainla temos de sentir a falta !qiio não foz caso do imperador.
de Caligula. | Attentou n’isto Domieiano e não pode

Os quatro romanos chegaram por fi n lissimular sua raiva; Victor, porém, 
ás thermas, e mu lan lo de conversa encarou ousa lo o- tyranno, apezar de 
penetraram no edifício.

pela fronte de Victor. Mw dominanlo 
sui co nmoção, disse sem trepidar:

—Duvilo, que Do.uiciano se atreva 
a conlemnal-a á morte: Flavia Domi
cilia ó sua parente e de certo a respei
tará; mesmo porque deve recordar-se dí 
Tito, seu irmão, que tinha intima ami- 
zale com a família da accusala.

—Triste rccom nenlação! disse Fá
bio a meia voz. Pois tu nlo sabes que 
Do.uiciano foi quem mandou assassinar 
o irmão pxra apolerar-se do império? 
E* muito até para recear, que as rela
ções d’intíma amizale, que uniam Tito

penetraram no edifício. conhecer muito bem, que a fera coroa-
Ainla não estavam alli ha muitola havia refíectido n’elle, e adivinhar 

tempo fallan lo sobre outros assumptos, qual o seu modo de pensar, 
quanta perceberam no portico uma agi-__ __ ____.  (i____  r____ - r------------- -o- Domieiano dirigiu-se ao portico, e 

com a família do Domicilia, sirvam,jtação dosusala. De reponte appareeo alli se demorou um pouco, rodeado do 
polo contrario, de mais um aggravo aos gran le multidão de lictoros c procla- seus libertos c bajuladores; nobres, ca
olhos de Domieiano.________________ Ima-se o imperador.

—Decidi lamento, disse Victor, nosso|
vallciros, senadores de todas as ordens 

Effectivívnente, era elle, que se ap- e jerarchías, todos etnfim se acercaram
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d'elle. Victor, porém, permaneceu im-<tado seu importantíssimo livro, fazemos ]K’ o que lhe desejamos ao mesmo tem
po que agradecemos os fascículos que 
temos recebido.

IV

movei: encostado a uma columna e res- ardentes votos porque seja bom lido, e 
ponilendo a seus amigos, embora pres-lpara isso o rceoinmendatm>s com todas 
tassft pouca ou qnasi nenhuma attençãOjas veras do nosso coraçao de catholico, 
á sua conversa, via tudo 0 que Doini-jcom toda n. vontade de um «soldado de 
ciano fazia, conservando sempre a mes- Jesus. E por esta occasiào enviamos■ 
ma impassibilidade; suas vistas, que/nossos emboras ao aucior do livro pe- 
indicavam inditiérença, cruzavam-sejlos relevantes serviços que continua- 
com as do imperador, que revelavam mente está prestando á Egreja com as 
despeito. (obras do grande vulto que vae editam

Por fiin, Domiciano resolveu reti-ido, e não só por essas, como pelo ar- 
rar-se. Approximarain-lhe a liteira, e^rojo com que redige a notável revista 
ao subir para ella, inclinando-se para eatholiea «La Civílisaeion». 
seu liberto favorito, disse-lhe em voz 
baixa: n

«... UUILdV UW IdQVIVUiUS. I UU
-Amdanao; espera um pouco. . qne em breve teremos co:
Victor, que havia perscrutado todas Historta da Philosophia, por D. Ay-L^a de tanto merecimento 
acções de Domiciano, percebeu quej mc Palmes, tradição <Aj José ò'i- sacerdotal uno toda seas acçÕes de Domiciano, percebeu que| 

se fallava d’cllo, e portanto assentou 
comsigo dispor-so a tudo.

(Continúa).

£ iííÃ o §ÍM iígniph ira

I

Urgente necessidade de uma cruzada pa
ra la liberacion del Sumo Pontífice, 
por D. José Mama Carullo, Abuga- 
do del ilustre Colégio de Madrid y 
Director de sLa Civilizacion*—Ma
drid, 1881 — 1 vol. de 246 paginas. 
Preço 8 reales.

L’m livro que se apresenta sob um 
titulo tão sympathico, e escripto pelo 
denodado campeão da causa eatholiea 
no visinho reino, o director do notabi
líssimo periodico «La Civilizacion», não 
carece, a nosso parecer, do que o 
«Progresso Catholico» o recommcnde. 
Mencionado o titulo, e escripto o no
me do auctor estava feita a melhor re- 
cómmendação.

Todos os catholicos reconhecem que 
falta a liberdade ao Santo Pontífice, 
que na terra preside aos destinos da 
Egreja, e que é uma necessidade des
pedaçar as algemas com que a Revo
lução o tem manietado. Alas como? Eis 
a pergunta que dc todos os recantos da 
terra se escuta.

Alas como? Leia-se o livro em ques
tão, o lendo-se, meditando-se, apren
derá cada um a cumprir o seu dever, 
e o Papa será livre, e dias felizes raia
rão para a Egreja de Jesus Christo. E’ 
para que serve o livro—Urgente neces
sidade de uma cruzada para la libera- 
cion del Sumo Pontífice, é esta a im
pressão que nos deixou a sua leitura. 
Leiam-se as necessidades da Egreja, 
meditem-se os meios de as remediar, 
e ellas desapparecerilo.

Está concluído o 2.° volume d’esta 
obra monumental, no seu genero a mais 
importante que se haja feito em Por
tugal.

Termina com a letra L, e com a pa
lavra lythe e constituem-no 1174 pa
ginas in-folio, a 2 columnas, bom pa
pel e excellente typo.

Se havia lacuna que mais urgisse; v Arctuvo c 
preencher, era sem duvida a que se no->folhetos de 80 a 1Õ0 paginas, sempre 
tava em Portugal de um bom Dioccio- no formato actual. 
nario de Geographia Universal. O edi- ~ 
tor, o snr. David Corazzi, emprehen- lume.

VI1U0 vvv-» uviimv mui. vi.vuyov JUrt lííií >/viu j O tiivm UlllIJdV V! tiu &~XXJ
Agradecendo ao valente athleta da serviço ás patrias lettras, merecendo réis nos Açores e 200 réis no conti- 

cruzosnr. D. José Maria Carulo, a offer-lpor isso alcançar um bom resultado. Inente.

Theologia Moral, por Pedro Scavini, 
versão do padre José d’Almeida e 
tíilva.

uioes Dias, profanar de lUterutura 
no Lyceu nacional de Vizeu.—Porto 
—Ernesto Chardron, editor—1881. 
1 vol. de 203 paginas, 400 réis.

Temos presente o fascículo 28 (fes
ta publicação, que chega a pagiuas 
464 do 3.° volume. Ultimamente nota- 
se uma certa regularidade na distri
buição dos fascículos, que nos prova 
que em breve teremos concluída uma

» para a clas
se sacerdotal, que toda se devera pre
parar com a sua acquisiçào.

Os 2 vol. publicados custam 15800 
réis cada um, c os seguintes serão co
tados a razão de 140 réis cada fascí
culo, ficando d‘esta arte por menos al
guma cousa do que avulso; mas para 
isso é necessário que as assignaturas 
sejam feitas antes dc terminar o 3.° 
volume.

Por esta occasiao lembramos aos 
senhores assignantes que recebem por 
via da livraria Teixeira de Freitas, a 
conveniência de, concluído o 3.° volu- 
une, receberem o 4.° e 5.° depois de 
concluído cada um, para evitar desca
minhos, faltas dc folhas, etc., etc., que 
eoutinuamente se estilo dando. Aqucl- 
les senhores que concordarem com esta 
nossa idea pedimos o favor do nol-o 
communicar com a maxima brevidade, 
para serem dadas as providencias ne
cessárias.

Balinos, foi o cscríptor catholico de 
genio mais fecundo que teve a Ilespa- 
nha moderna. As suas numerosas obras, 
traduzidas cm varias línguas e as va
rias edições que na original se tem fei
to roehime são, e assaz grandioso para 
nos dispensar de amplas considerações.

O sabio polemista, o Nicolás d aquém 
dos Pyreneus, trata o philosopbismo 
desde o seu principio ate aos nossos 
dias, e applicando-lhe a lógica intran
sigente do espirito christão, desfaz as 
nebulosidades da philosophia atlu.ista, 
esmagando fortemente a cabeça da hy- 
dra que pretende erguer-se em meio 
da pleiade gigante dos defensores das 
verdades catholicas.

Leia-se a Historia da Philosophia e 
ter-se-ha lido um livro que satisfaz to* 
do o espirito verdadeiramonte crente.

Ao editor agradecemos a ofíerta, e 
aos leitores recommendamos o livro.

III

Diccionario de Geographia universal, 
por unia sociedade de homens de scien
cia, etc., etc., etc. Lisboa—2.° volu
me.

Archivo dos Açores —Publicação perió
dica destinada d vulgarisação dos ele
mentos indispensáveis para todos os 
ramos da Historia Açoriana.— Volu
me terceiro, n° xm—Ponta Delga
da—1881.

Agradecemos a este nosso esclareci
do collega o annuir ao pedido por nós 
feito da troca com o «Progresso Catho
lico», e agradecemos-lhe porque o «Ar
chivo dos Açores» é das poucas publi
cações que no nosso paiz se fazem di
gnas de mencionar-se. Sacudir o pó a 
carcomidos documentos e apresental-os 
á luz da publicidade, é ’ um dos servi
ços mais dignos de recompensa, uma 
das obras que mais convém galardoar. 

! O Archivo dos Açores publica-se em

Com seis numeros se formará um vo-

dendo uma tal publicação fez um bom' O preço de cada numero é de 240
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São do snr. de Bismark as seguin-í 
tes palavras, pronunciadas em pleno

Para o estrangeiro varia conforme o 
cambio da moeda,

A a*8Ígnatura deve ser de seis nu-'Reichstag:
meros, um volume pelo menos. I «E’ minha vontade acrescentar a re- 

Assigna-se nas principacs livrarias, ceifa do Estado o bastante para ter um 
representante diplomático junto do Va
ticano, cargo que se supprimiu em vir- 
Itudo de um desaccordo que sobreveio.

Almanach Catholicodegitimísta paraiObrando assim não sou impellido por

VI

typographia do Jornal Nação».

—Se olharmos para a Inglaterra não 
são menos importantes as noticias, em 
relação ao catholicismo:

A rainha Victoria ordenou que os 
cardeaes inglezes Manning e Newinan, 
sejam convidados, por direito, a todas 
as recopções reacs. Vae-se extinguindo 
o odio, diz um collega estrangeiro, que 
em 1850 moveu os inglezes a queimar 

1882, (2? depois do bissexto)—8ex- outra cousa mais que os interesses doja efligie do Papa, e a perseguir o em?0 
to anno de publicação—'Lisboa, na império. Alguns Estados allemães, co-cardcal Wiseinan.

*............................. .. ‘ mo a Baviera, teem ainda o seu rvpre-j Deus vae preparando as cousas para
jsentante junto do Papa. Creio a cousa o triumpho da Egreja!

Tenms ante nós este bello Alma-jutil e até quizera, se o interesse geral| 
nach, que se destaca do entre todos os|m’o demonstrasse, um representante| 
que por ahi abundam p<»r ser, além de|especial junto do Pontifica. Isto dito,j 
tudo o mais que o torna recommenda-'não careço do fallar sobro as negocia ! 
vel, catholico apostolico romano.

Dito isto, temos feito o elogio do li
vro, não nos faltando mais que recom- 
mendal-o a todos os nossos leitores, 
que fazemos da melhor vontade.

Foram importantes as festas que ein 
todo o reino de Portugal se fizeram á 
Immaciilada Conceição da Santíssima 
Virgem. Em Lisboa e Porto foram co
mo costumam se!-o todas as festas re
ligiosas nas duas primeiras cidades da 
monarchia. Em Coimbra nada deixaram 
a desejar. Em Braga não desmentiram 
do que é aquelle povo, verdadeiramen-

ções cutaboladas com a Curia ro
mana.»

Não nos esqueçamos das palavras 
que no mesmo local o acerca do mes
mo assumpto pronunciara Bismark em 
1874. Eil-as:

«Em nome de S. M. o Imperador c 
cm consequência de uma resolução do

o

vn

Bdletbn de Bibliographia portugueza 
revista dos archivos nacionaes. Dire- 
ctores J. A. da Graça Barreto e A. 
Fernandes Thomaz. — Louzíl.

e conselho federal, o chaneellcr do impe-jto catholico, havendo além das festas 
rio tem a honra de communicar ao religiosas nos templos, academia nas 
Reichstag, que do orçamento especial salas da Associação Catholica, presidi
do ministério dos estrangeiros se retira da por.S. Ex? Rev.nia o Snr. Arcebispo 
a somma ahi mencionada de 53:109 Primaz. Failaram entre outros notáveis

Fomos obsequiados com os n.oí 3 e marcos para a embaixada junto da Sé oradores os Rev.mOÍ dr. Santos Mon-
4 desta importante publicação, que ............. ’
apreciamos tanto quanto agradecemos 
aos illustrados redactorcs.

pontifícia. Bismark.»

A. de Guimarães.

^eWpcirtij ân xjHÍn^cnn

S. Em.* Monsenhor Núncio Aposto- 
lico em Lisboa, recebeu de Roma, da
tado do dia 8 do corrente, o seguinte 
tclogrammn:

</?oma 8 de dezembro de 1881.

Monsenhor Núncio Apostolico-—Lisboa.

A solemne Canonisação dos Quatro 
Boatos saiu ordenada o admiravel. A 
procissão foi numerosa, promulgou-se 
o Decreto solemne. O santo Padre ce
lebrou Missa com todo o rito dos Pon
tífices, c depois do Evangelho fez uma 
Homilia explendidn em que coinmemo- 
rou a festividade jubilosa da Immacu- 
ladn Conceição c lastimou a tristeza

Ipontificia. Bismark.» teiro, Martins Capella, que já se es-
Quer-nos parecer que n'estes mo- queceu do Progresso Catholico, o João 

mentos não condecorava a Mancini OjBaptista Ribeiro Coelho, Deus queira 
imperador Guilherme!

—Isto ó o que se passa entre Roma 
e a Allemanha. Vejamos agora o que 
se passa com a Rússia:

Diz L'Unilá Caltolica: As negocia
ções do Vaticano com a Rússia conti
nuam pendentes ainda; mas crescem as 
probabilidades de que terão um exito 
feliz. Assegura-se que o snr. de Mas- 
salow sahira com direcção a S. Pe- 
tersburgo, levando os preliminares do 
accordo ente a Santa Sé e o governo 
russo. O snr. Bontenieff, plenipoten
ciário também russo, espera em Roma 
as ordens do seu governo, para as as- 
signar.

Corre também que foram designados 
os prelados para as sés vagas na Po- 
■lonia, c que será enviado como embai
xador extraordinário, monsenhor Ram- 
polla del Tindaro, secretario da Sagra
da Congregação dos assumptos eccle- 
siasticos extraordinários, que tomara 
parte muito activa nas negociações 
com a Rússia.

—-Em Vienna acaba de constituir-se 
d’eates tempos, que otfuscando o brilho um partido catholico parlamentar, que 
d’esta solemnidnde impedia a sua ceie- se chamará do Centro. Compõe-se dos 
bração na Basílica do Vaticano. Exal-jdeputados catholicos do Tirol, Vomi
tou as virtudes dos novos Santos, e in-ibcrg, Salsburgo, Sliria e Alta e Baixa 
vocou a sua intercessão a favor da Áustria. EJ presidido pelo príncipe Al-^.»............ ....----- „
Egreja, e o Patrocínio de Maria Imma<frcdo de Liectenstein, e é vice-presi- lo rev.° sr. padre Rebello.
culada. dente Leiembacher, conselheiro aulico, C ’

Ique os illustrados conferentes não fa- 
içam este anno, como fizeram o anno 
passado, tocar a rebate nos arraiaes 
Uberaes.

Em Eivas não foi menos pomposa a 
festa em honra da Padroeira de Por
tugal, sendo orador o Rev.m0 Desem
bargador Adolpho Caldeira.

Guimarães não ficou atraz das de
mais povoações do reino.

Onde mais imponentes se tornaram 
as festas do dia 8, foi em Santarém. 
Transcrevamos a seguinte noticia do 
nosso collega de Lisboa, A Nação para 
que se veja quão magestosas cilas fo
ram, e o quanto se deve ao digno Rei
tor do Seminário Patriarchal:

«A Conceição Immaculada da San
tíssima Vírgem foi festejada na egreja 
do Seminário de Santarém, com um bri
lhantismo e devoção, que nos diriam, 
quando outras noticias, não tivéramos 
daqueila casa, o zelo religioso que a 
ella preside.

No dia 7, ao anoitecer, cantaram-se 
vesperas e mantinas, acompanhadas a 
grande instrumental pelos seminaristas.

No dia 8, Missa de Pontifical pelo 
Ex.m0 e Revd.míí sr. Arcebispo de Gôa, 
também a grande instrumental, sendo 
nova a musica da Missa, e dirigida pe-

Quizeramos falia? em especial dodente Leiembacher, conselheiro aulico, 
um dos magistrados mais respeitáveis sermão, mas não nol-o permittindo o 
da monarchia. pequeno espaço, de que podemos dispor,

Cardeal Jacobini.»
pequeno espaço, de que podemos dispor,
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diremos apenas que poderosamente con-l Rcceiavam que houvessem mais inor- 
; tos.

Nos theatros tem-se negado Deus, 
insultado o Papa, os ministros da Egrc 

ja...............................................................

elle se lá viesse depois que se lhe es
cangalhou a carruagem?

De certo dava eatanada de crear bi 
cho aos nihilistas. Ou então vinha de
clarar, perante os tribunaes, que fôra 
elle o culpado dos crimes dos ditos.

Que ratões!

A Opinião Liberal de Nazareth 
(Bahia) referindo-se ao Rev.roo Vigário 
da Lage, envenenado no vinho com que 
celebrava o santo sacrifício, diz:

Deus e os homens! tudo se conspira 
contra as nossas coloníns! Nãò admira, 
visto que os missionários são ahi mal 
tratados, e temos governos que os não 
querem lá nunca.

Vejamos o que foi por Macau no dia

«Victima do audaz e sacrílego at- 
tentado de quo domos noticia no nosso 
numero passado, suecumbíu no dia 17' 
do corrente (Outubro) o Rcvd. Conego! 14 do outubro passado:

*| «As noticias recebidas hontem de Ma
cau dizem que so fez ali sentir um gran- 

«Cidadão importante e respeitável. no dia 14 de outubro, causan-
|não só pelo seu caractcr sacerdotal, co-;do muitos estragos, principalmente no 
|]iin niPíinn nnlnct ntinlMnclma'mar.

recçílo do Seminário Patriarchal de San-W116 0 exornavami f°b sein . ........ - ....... ------ -
tarem, vendo os resultados aue d’elles ma’ a ,norto (1° di8”° sacerdote uma «o Porto interior, akm de mius de 40 

juncos com avarias menores, foram feu-

tribuiu para a magnificência, com qm* 
foi celebrada, n'aquelle templo a Concei
ção Immaculada, da Mãe de Deus.

E para que os alumnos podessem to 
mar parte nos festejos do dia, pelo mo
do que fosse mais agradavel á Virgem 
Santíssima, houve coinmunhão geral, 
neto que, como todos os actos religiosos 
que se praticam n’aquella casa, foi edi
ficante pela compostura e respeito com 
que os alumnos chegaram á sagrada 
niesa. A este acto assistiu o Sr. Arce
bispo Primaz do Oriente com capa 
magna.

De tarde houve solemno Te Deum 
também a grande instrumental.

O digno Reitor (Vaquella casa, o nos-iv • 1 xt t ’ ttfo.. < A , lf . Vigário da Nova Lago, Honono Jose so respeitável amigo Monsenhor Manuel je j omos ’
Xavier Pinto Homem, assistiu a todosí 
nquelles actos, e por bem pago se daria: 
de certo sua ex.a do trabalho e incan-i • ... ,
cavei zelo que tem empregado na di-ini° lnesm0 pcins distmctas qnalidadesi,na*• t
recçilo do Seminário 1’atiiarchal do San-I,luc ° exornnvam, foi, sem duvida algti-| Na marginal abateu uma casa e 
tarem, vendo os resultados que d’elles 1 ~
tem colhido. Nós, amigos de sua ex.®, Pcrí*a assaz lamentável.
c, como catholicos, summamente inte- «Era condecorado com o habito deí as completamente pedaços de encontro 
ressados nas prosperidades do Semina- Christo, Conego honorário, Vigário col 1 muralha marginal b8 embarcações, 
rio do Santarém, damos-lhe, e a todo o lado da freguezia de Nossa Senhora eanstantes ataque mc hm separad?, 
corpo docente d*aquella casa, cordeaes das Dures da Nova Lage, tendo sidol®‘/Ia® representam utna tonelagem jlo 
narabons nelo modo emno os nlnmtms antes da de Nossa Senhora da Aladak ’. 3 PIC0S* estas embarcações

tem colhido. Nós, amigos de sua ex.

antes da de Nossa Senhora da Ajuda! 
de Jflguaribe, e foi deputado á assem- 
blca provincial.»

Ha ainda sacerdotes catholicos que 
dizem não saber para que ser-! 
vem os jornaes catholicos, e que não 
teein tempo de os lêr! Para quo elles 
sirvam, sabemos nós: servem para af- 
fastar dos espíritos as idéas que o libe
ralismo tem espalhado, c que levem 

Ainda no passado numero demos no-!cer^elraTnen^c a ministrar veneno a um 
ticia de um crime praticado no quartel’padre na oecasião do santo sacrifício, 
de infanteria 2, e já hoje temos outrojServem para crear bons cidadãos, bons 
quo narrar, succcdido no mesmo quar-iParoehianos, que tenham horror a sce l 
tel.

No dia 8, um soldado do in

parabéns pelo modo como os alumnos 
se apresentam, dando-nos fundada es 
perança de que, em cada um d elles, 
teremos um sacerdote que dará grande 
honra aos seus mestres, o grande pro 
veito á Egreja.»

perdcrain-sc 3,700 picos de sal, muita 
lenha e grande numero de entenas, por 
isso que um teumang pequeno, doa pe
quenos, estava carregado de madeira. 

(Das embarcações partidas junto 4 mu
ralha marginal, salvaram se todas as 
vidas, graças a ter tido logar a força 
da tempestade durante o dia.

No porto interior foram a pique qua
tro embarcações que haviam sido aban
donadas pelas tripulações, com excc- 
pção d uma em que se conservava o 
patrão que na oecasião do naufrágio foi 

iins como n que descrevo a presentel3111';0 I,ol°,vaPor junto do
• . -. - 1 . - Innnl oo ii/ilinve n nrnhnimoíiun cA^oAlir.i,

Ida. Não se podern porém considerar em 
lavaria total, por isso que foram arras- 
Itadas para terra e apenas carecem do 
í reparos do menor importância.

Fóra do porto, as informações que te
nho colhido, são muito desoladoras.

A maior parte dos juncos do pesca 
que acostumavam os povos a não tc- ticia, a que achamos uma graça infinita:’não estavam aqui, e até esta data apo- 
mer a morto nciu a dal a aos outros! «Reina aqui grande agitação em con- nas tem recolhido quinze.

VV1IIK/ <* HllV UVÕV|y»V eh Mivautliç . , . X t
fnntrrin noticia. Nilo os propaguem, n?to os fft- <}nal’8 ael,ava a embarcado sossobro-

2, sendo reprchendido pelo snr. capi- <‘am 8cr hdos, e depois esperem- 
tão Sérgio de Souza, correu sobre elle ^ie Pe^a volta!
de sabre em punho.

Quo moralidade! Que disciplina! E 
mais acabou-se com a pena de morte, 
e já nío ha os espectaculos horríveis Um jornal allemão dá a seguinte no-

«Reina aqui grande agitação em con- nas tem recolhido quinze, 
sequência do singular boato de que o de- C 
funto imperador Alexandre n apparece vam de conserva com outros na noito 
todas as noites na cathediwil de Kassan. que precedeu o temporal, e que não os 
Não se sabe quem propalou este boato, 
mas parece que foi inventado pela liga

Quasi todos estes relatam (pio pesca-

tornaram a ver.
A um pequeno ancoradouro da ilhaNo dia 9 cobriu-so do luto a cidade, 

de Vienna, capital da Áustria. O prin-jsecreta. A multidão que sc reune todas do Grande Ladrão recolheram seis jun- 
P.lDfll tllPntvn PPJl nninlinflO ÍIO Aunnnin. !<1^ nnitno nni rln AA-^nín ArtAnurtKílA »t/\a /ln .-inar».! Ann «.aI.u t I I......... .1.cípal theatro era apinhado de especta as noites cm frente da egreja esperando 
dores quando so ouviu voz de fogo! a apparição do czar defunto, é cada 
Imagine-se o pânico quo uma tal noti- vez mais considerável. O mais notável 
cia produziria! Os soccorros foram 
promptos, mas ainda assim, á hora dos 
últimos telegrammas haviam-so tirado 
de entre as ruínas do theatro, que ar
deu completamente, 1:200 eadaveres!

cos de pesca que pelas 11 horas da 
noite de 14 do mez lindo sc viram por 

-----  -------- ----------- - ---------tal fôrma empenhados com o *80, que 
ó que não se tratou de impedir desde o:apenas um escapou, tendo os restantes 
principio essa agglomeração de gente, cinco sido completamente destruídos 
que poderia dar logar a desordens.» com perda de ciueocnta e oito vidas. 

Não havia de ser mau vér o czar de O quo se salvou tem por cabeça o 
novo em S. Petcrsburgo! E que faria china Shan Shio, quo é digno da maior

com perda do ciueocnta o oito vidas. 
O quo se salvou tem por cabeça o
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| —Braulio Lopes Freire de Gouveia. 
;—Deformada a assignalura e enviados 
os fase. 2.® c 3.°

—José 11. dos Santos Gomes.—Rece
bemos e agradecemos.

—Prior José Fernandes Barreira.— 
Fica pago o 4.® anno.

—Padre Manuel Gaio.—Tomamos no- 
18*000 ta das duas assignaluras, que agrade

cemos, enviando os n" publicados, e 
quando o snr. Padre Domingos o parti
cipar as notaremos coino pagas.

—Eugênio Vaz Pacheco do Canto c 
Castro.—Fica pago o 4.° anno, e agra
decemos e enviamos os n.OÍ pedidos.

—Alexandre Barboza dc Queiroz.— 
—Já foi enviado, e pedimos desculpa 
da demora.

—Padre Agostinho da Cunha Solto 
Maior.*—Mais uma vez agradecemos as 
ordens que satisfizemos.

—Adriano de Souza Gomes.—Refor
madas as 2 assignaluras c|iie agradece

rmos. Matrimonio enviado; n.® que falta 
breve irà.

—Padre Francisco José dé Miranda. 
—Fica pago o 4.® anno, e tornamos no
ta da assignatura da II. da Inquisição, 
que agradecemos.

—D. Anna Carolina de Carvalho Lei
te Ancede. — Tomamos nota c agrade
cemos.

Transporto da subscripção dos 
Ex.wo* o R.m i Prelados de 
Portugal..........................

Snbscrípção aberta pela redac- 
ção do xVovo Mensageiro do 
Coração de Jesus, Lisboa.. 38,5300

consideração. Empregou todos os esfur-^ Foliciano Vasco da 
ços para salvar os náufragos, cons**guin-> Silva........................ *200
do debaixo do t-mporal dar n salvação; Victoriano Rona........ *200
a qnatorze qno conduziu a Macau. i ---------

Tenho sido informado que de longe| 
se tem visto muitas lorehas navegando Somma da subscrípção geral. 451*640 
cm guindolas.

Felizmente não houve perda de vi
das. Durante a tempestade fizeram-se 
muitos aetos do heroísmo para salvar 
os tripulantes das embarcações que iam 
quebrar-se contra as muralhas, tornan 
do-se distincto n’essa faina humanitariaj 
o sargento fiel Bellino Sérgio Rodrigues 
que deu prova» de desinteressada hu
manidade, pois que não sendo marítimo 
entrou corajosamente no rio por duas 
vezes, em risco de ser esmagado p«»r 
um pontiang, de bordo do qual condu
ziu ás costas paru terra duas mulheres, 
que tranzidas de susto se nào aventu
ravam a salvar-se, e que seriam de cer
to victimas, pois que a sua embarcação 
foi completamente destruída.»

J. de Freitas.

7*600

507*940Soinma total

At» tioaraa Itomioâo» l^Uoraa 
tlc^/aann Huignljiciu r fttUi», c enría>*o« 

« fodp» lUKwoa iut^prinunlat.

a redarçJlo.

E0RBEIQ SEM FRANWIA
Carlas recebidas desde o dia 12 de de

zembro a qne não podemos respon
der por outra via, do que pedimos 
desculpa.

Dos Ex.mo* e Ex.mM Snr":

BOLETIM DO MONUMENTO

PIO IX, O GllWDE

IX

Por falta de espaço só publicamos 
n’osto n.® a continuação da subscri- 
pção, deixando o resto para o n.° se
guinte.

SUBSCRÍPÇÃO PARA 0 .MONUMENTO

—Padre Joaquim Domingues da Sil
va.—Tomamos nota de tudo quanto nos 
ordena, e agradecemos.

—Frei Francisco d’Avc Maria Quei
roz.—Recebemos, satisfaremos, e mui
to agradecemos. Quantia c adhesão se-

Transporte do n.° anterior, ge
ral.....................................

Enviado pelo R.ra® Snr. Pa
dre João Vieira Neves Cas
tro da Cruz, de Aguas San
tas ....................................

Do Ex.m” Snr. Dr. João de Le
mos Seixas Castello Bran
co, de Maiorca...............

Da Éx."1* Snr.a D. Maria do 
Carmo de Jesus Seixas Cos- 
tello Branco, idem.........

Do Ex.ro® Snr. José Vaz de 
Jesus Seixas Castello Bran
co, idem..........................

Subscrípção promovida pelo 
Ex.”0 Snr. Julio Mascare- 
nhas, da Mina de S. Domin

—Manuel Monteiro Limão.—Enviamos 
com o fase. 3.® os da nova assignatura, 
que todas ficam pagas e agradecemos.

—Padre Antonio Corrêa d'Abrantes. 
—Fica pago o 4.® anno, e o Scavini 
até ao fase. 32, ficando 100 réis por
conta do 33.

— Abbade de Vinhaes.— Tomamos 
uota da assignatura, maí do Snr. Padre 
José Lourenço não emquanto não sou
bermos a direcção.

—Augusto Eduardo Pinto Gouvêa.—

rào publicados opportunamenlè.
—Dr. Manuel Carvalho dAraujo Li

ma.—Enviamos o 3.° fascículo, que fica 
pago. Não é necessário pagar adianta
do, é bastante depois de receber.

—Abbade Manuel de Souza Rocha.—

gos:
Das Ex.®" e Ex.®°* Snrs.
Julio Mascarenhas... 2*000
Padre José Pereira Nu

nes ...................... 2*000
José Domingues Me- 

dero.................... 2*000
D. Maria do Rosário

Valente................... *300
Padre João Ilonorio P. 

d* A breu............... *500
D. Brigida Modero Va

lente ................... *400

427*790

5*000
Fica pago o 4.® anno, c enviamos o n.® Fica pago o 4.® anno.

I pedido. —Padre Antonio Luiz da Silva Mon-
4*500i —Padre Manuel dos Santos Cabral, leiro.—Ficam pagas as 3 assignaluras, 

—A mudança da nossa livraria motivou ;que muito agradecemos.
a demora. Já deve ler recebido, quan-í —Padre José Antonio da Rocha.— 

2*250'do este n.° fôr distribuído. Recebemos a quantia enviada, com a
I —Padre Bencvenuto de Souza.—Fica qual fica paga a II. dos Papas e Pio 9.°, 
'pago o 4.® anno. [sobrando 320 que ficam de conta de V.

4*500' —Padre João da Costa d'Andrade.—|Ex.a
Livro enviado. N.® 12 brevemente. | —Theodoro José de Lima.— Ficam 

■ —Francisco Pereira da Silva Pinto.—|pagas as 5 assignaluras, que agradece- 
! Enviamos o 1.® e 2.® fase. «Papas» e a mos, e enviado o livro indicado.
«Roma», e enviaremos á maneira que —Ficam pagas as assignaluras do 
forem sendo distribuídos. i.® anno, pertencentes aos Rev.®*®1 Snrs.

—Padre José Agostinho da Silva Nu- Padre João Manuel Fernandes d‘Almei-
nes.—Reformamos as assignaturas do;da, e Padre Manuel Antonio da Cunha. 

14.® anno; os 3 exemplares já estavam —Joaquim Ferreira dos Santos Rego, 
tomados. j—A' hora em que cu recebia a carta

—Padre José do Soveral Coelho Mar-íaccusando a falta, devera já estar en- 
líns.—Fica pago o 4.® anno. ílregue.

| —Abbade Ántonio João Iria Carva-I —Padre Luiz de Queiroz Borges e 
lhal.—Satisfazemos as duas assignatu-;Vasconcellos.—Satisfeito tudo, que agra
ras, que ficam pagas. jdecemos.

i Desejávamos saber que n.°* faltam ao* —Padre Luiz Ferreira Onufre—Rcce? 
'snr. Faria. 'Demos e agradecemos.


